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EDUCAÇÃO POPULAR E PEDAGOGIAS DE(S)COLONIAIS: DESAFIOS PARA A PESQUISA EM CONTEXTOS DE LUTA,
RESISTÊNCIA E AÇÃO POLÍTICA

Ementa: Análise de contexto da América Latina e, especificamente, do Brasil, articulada à utilização de categorias e
conceitos do pensamento de(s)colonial. Relações entre a Educação Popular e as Pedagogias De(s)coloniais, nas dimensões
epistemológica, histórica e metodológica. Identificação de pensadores/as do campo da Educação Popular cujas obras
constituem aportes à formulação de uma teoria pedagógica de(s)colonial. Análise da perspectiva decolonial e suas
contribuições para propostas inovadoras de educação intercultural, popular e inclusiva a partir das cosmovisões dos povos
originários, relacionadas com a concepção de "bem viver". Produção científico-acadêmica em Educação Popular e
Pedagogias De(s)coloniais no Brasil.

Objetivos:

1. Analisar as relações entre os campos da Educação Popular e das Pedagogias De(s)coloniais, discutindo os desafios
para a pesquisa em contextos de luta, resistência e ação política;

2. Esboçar uma análise de contexto das problemáticas vividas em diversos países da América Latina e,
especificamente, no Brasil, articulada à utilização de categorias e conceitos do pensamento de(s)colonial;

3. Identificar pensadores/as do campo da Educação Popular cujas obras constituem importantes aportes à formulação
de uma teoria pedagógica de(s)colonial;

4. Buscar nas cosmovisões dos povos originários, relacionadas com a concepção de "bem viver", suas implicações
decoloniais e não-coloniais para a construção de políticas de sustentabilidade, bem como de propostas inovadoras de
educação intercultural, popular e inclusiva. 

5. Apresentar um levantamento preliminar sobre a produção científico-acadêmica da Educação Popular que se relaciona
com o discurso crítico das Pedagogias De(s)coloniais no Brasil.

Metodologia/Avaliação:

O minicurso será trabalhado tomando por base diretrizes metodológicas da Educação Popular, como a dialogicidade, a
criticidade, a problematização da realidade e a participação.

No primeiro dia, pretende-se iniciar o minicurso com uma análise de contexto da América Latina e suas problemáticas,
ensaiando a utilização de categorias e conceitos próprios do pensamento de(s)colonial. A explicitação de tais conceitos
será feita de modo a evidenciar sua pertinência para a compreensão dos processos de opressão e exploração em nosso
continente e país perpetrados pela modernidade/colonialidade. Finalizaremos o primeiro dia introduzindo o diálogo entre a
Educação e a De(s)colonialidade, por meio do conceito de Pedagogia De(s)colonial.

No segundo dia, aprofundaremos o debate sobre as Pedagogias De(s)coloniais em suas relações com a Educação Popular,
a partir de dimensões epistemológicas, históricas e metodológicas implicadas neste diálogo. Identificaremos autores e
autoras do campo da Educação Popular que forneceram importantes contribuições para a formulação de uma teoria
pedagógica de(s)colonial. Será feito um diálogo a respeito das implicações decoloniais e não-coloniais que se depreendem
das cosmovisões dos povos originários, relacionadas com a concepção de "bem viver", de modo a fornecer aportes à
construção de políticas de sustentabilidade e de propostas inovadoras de educação intercultural, popular e inclusiva. 

Utilizaremos procedimentos metodológicos participativos, que estimulem uma participação crítica, criativa e coletiva dos
participantes. Desde mesmo modo, faremos ao final do segundo dia uma avaliação coletiva, com caráter formativo,
qualitativo e emancipatório.
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